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\1LL.\ DE PO~TE DO Lili.\ 

t\a margem esquerda do Lima, a uns 15 kiJometros 
da sua Í07., ergue-se a villa de Poule do Lima do meio 
da mais formosa e ridentc paizagcm que os olhos po­
dem appelecer para culõro d'alma. 

Meio recostada cm urna collina, que a está toucando 
com a frondosa ramagem de basto arrnredo; meio 
sentada á beira do rio, que parece cnsoberbeccr-se 
retratando em suas limpidas aguas os monumentos da 
antiguidade, que a1tcstan1 a nobreza da povoaç.ão, tem 
esta villa diante de si um panorama e11cantador dila­
tado por largos horisontcs. Para qualquer lado da mar­
gem direita do Lima que a vista relanceie, vé prados 
viçosissimos orlados de an·ores, d'oade pendem vi­
deiras cm longos ít•stücs, que se enlaçam, cngrinal­
dando os mesmos prados ; ré soutos de ccu·valbos e 
castanheiros, bosques sem fim, vestindo encostas, co­
brindo oitciros, e cingiudo com seu manto de nu·ia­
dos matizes mil Pclilicios que ah•ejam n'aquelle im­
menso mar de verdura; aqui antigos palacios e torres 
amei adas, antiqui~sin10;; solares ele famí lias nobres; 
all i cgrejas ou c·apell i11has ccHn suas torres ele cupula 
ao 111oclo oriental; acolú pequc•m1s aldeias; além hu­
mildes ca~as, por toda a parte espalhadas, como para 
quebrar com a sua brancura a mo11oto11ia de tantos 
vcrdores; e flnalme11tc Yasto amphitbeatro de serras 
fazendo caixilho a trio bello e magcstoso painel. 

.\os encantos da situaçi"io reuuern-se alli as memo­
rias historicas de remotas eras. Aiuda que não tenha 
a antiguidade que alguns auctorcs pretendem dar-Jbe, 
aurihuindo-lbc uma origem grrga, ou ccltica, ou tur­
dula, muito a11terior ao 11 a~cirncnto de Christo, é certo, 
e isto lhe basta para lm1zf10 honorifico, que no seculo n 
da era christü já tinha nomeada como cidade impor­
tante da Lusitania. E 11'esta qualidade a designa o iti­
nerario do imperador Antonino Pio com o nome de 
Limia. 

A historia da sua fundação l1 pois ignorada, ou pelo 
menos escuríssima, e como tal eurolta cm íabulas. 
Porém a opinião que aprc,:pnta em seu farnr maior 
numero de probalJilitladl'$, (• a que lhe dú por funda­
dores os povos limicos, que viviam 110 tcrritorio cor­
tado pelo rio Lima, desde a FUa ponte até á íoz; e 
que lhe assignala o st•u pri1wipio pelo:; annos de '140 
ante:; da Yinda dP Cbri:;to. Limia foi, ao que parece, 
o st•u primeiro nome, derivado do rio que a banhava, 
ou dos po1·os que a íu11da1·a111 e habitaram. 

Até ao tempo da alm·tura da r ia militar de Ilraga 
a Astorga, por Tuy, que se prc•sume ser no reinado de 
.\ugu,:to Ccsar, cm que tt've principio a era christü, 11f10 
passaria Limia, certamente, clC' uma terra pequena e 
pobre, como eram todas as poroações da Lusitania an­
tes de 1·ir animal-as e dar-lhes noras condições de 
existencia o trato dos romauos. ,\quclla estrada, com 
"Uª poute sobre o Lima, dt•1·ia necessariaml'nte tra-
7.Cr-Jllc descuvolrimento e pro~peridade; pois que pro­
longando-se até Lisboa, qm• tanto llores('eu sob o do­
mi nio de Roma, e comrnunicando-se d"aqui com a 
outra cxcellente via militar que ronduzia a Merirla , 
atra1·c~sando a Estremadura e o AlcmtC'jo, era ele per 
si um i11st1·umcuto de iudustria, uma verdadeira fonle 
de riqueza. 

Ko proprio nome de Fonmi limico1wn, com que 
os romanos lhe substituíram o antigo de Limia, jul­
gâmos achar uma prol'a do seu engrandecimento e 
importancia. Designando o \'OC'abulo Forum nào só­
mente praça em que se crlt•bra1·am assembléas ou ajun­
tamento de porn, mas t<lmbem o logar em que ra­
ziam feiras e mercados publicos, dcl'emos suppor com 
bom fundamento que n'C'ste ultimo sentido lhe deram 
os romanos aqnelle noml', commemoranclo n'ellc o 
grande morimento commcrcial d'aquella terra. B as-

sim devia de ser, achando-se situada a tão pouca dis­
tancia do Oceano, que lhe offerecia abundante pesca­
ria, junto de uni rio navegarei até â sua íoz, e u'essa 
cpocha ainda por algumas Jcgoas da pomação para 
cima, e finalmente sobre uma das priucipacs estradas 
que os rooianos construiram na Pcninsula lbcrica. 

Os cscriptores hespanhoes que se tem occupado de 
antiguidades, pretendem que o Fo1·um limicorum nüo 
tivera aqui o seu assento, ma~ sirn ju11Lo da uas­
Cl'Bte do Lima, na Galliza, cm um logar chamado 
Gin;o, proximo do qual ainda um sitio consen·a a 
clc11orniuaçf10 de Limia. Porém os 111a1J1ias ele Ptolo-
111<'0, o itinerario de Anto11ino Pio, e as c·olumnas mil­
liarias descobertas nas visinhanças ela 1·illa de Ponte 
do Lima, não deixam duvidar da si tuação do Forwn 
limicorum. 

Dizendo Ptolomeo que estara a pouca cfütancia do 
mar, dcstroe a opiuiüo dos auctorcs ca,;telhauos, po.is 
que Ci11;;0 fica a 20 lcgoas ela costa. O itinerario 
de Antoniuo Pio, feito no scculo 11 da era de Cbristo, 
e cuja aurhenticiclade uns negam outros tlefcnrll'm , 
chama-lhu, ~ verdade, lirnia, mas situa11do c~ta po­
voação sobre a via militar ele Bra<>a a Ai'torga por 
Tuy e Lugo, e accrescentando que Íii:ava a 19 milhas 
de Braga, distaucia que sepa1«1 rsta citladc da actual 
\'ilia de Ponte do Lima, co11<·orda pc1fri1anwn1e rom 
Ptolomeo, e mostra que Linda e Forw11 Li111icon1111 
era a mes111a terra. Finalmente, as colunrna:> mil liarias 
a que alludimos, e das quaes jú tratámos n'outro lo­
gar ', attestam c1uc a mencionada 1·ia militar I'ª"~ª"ª 
por 011de agora remos aquC'lla 1·illa , ou perto d'ella . 

Quando os bar!Jaros do norte, dl'pois cll' te1·l·m reu­
ciclo a allirn lloma, se lançaram solm.l a li<',:pa11ha e 
u Lusi tania, saciaram o seu odio co11ln1 os romanos 
em tudo <1uanto encontravam que lht's recordasse o 
poder e a industria dos seus irreco11cilia1•eis i11imigos. 
O'est'a rlc tlerrocaram pelos fundanwnt qs a maior parte 
dos pacl1·õl'S da ci1·ilisaçüo roma na. E claro que nf10 
podiam deixar de entrar n'esta li:;ta d<• IH'O~t'l'ip~ão as 
povoa~ües que tinbam nascido e mctlrado sob o iu­
lluxo protector cl'esse grande porn. 

As c1ue primeiro sentiram o impul$O ela ~anlrn dos 
barharos, e que rnais solfreram com a ÍPrcza e bru­
talidade cios seus golpe5, furam <H1urllas que at~ alli 
m;1is se dcsraneciam das rautagcns da sua ~ituaçflo, 
as que S<' acha rarn ~entadas ú beira das Yias milita­
res ou proximo d'ellas. 

O Forttm Limiconun foi por tal ~0 1·t c arrazaclo e 
an11iqui lado, c1ue n[lo se cnco11tram m1·mo1·ias da ~ua 
existcnria em todo o pcriodo da do mi 11açf10 dos go­
dos, e até desapparcceram os s1·u~ vP:;tigios, dando 
ao diante occasiüo a co11 t1·01·cr:;ius ROlm.' a sua pro­
pria loc·alidadl', como acima notú1110:1. Entn·ta11to, ,:o­
hrc a:; ruina~ da po1·oaçúo romana, ou nas sua~ 1·i:;i­
nhança,;, e apro1·ei1anclo-~c dos :;pus matt•riac:>, l'ieram 
estahelt•c<•r-se algumas familia~ pohrc•,;, cll>:H·rncll•ntP:', 
tahez, dos antigos moradores do Forum Umicorum. 
e ahi formaram uma nora pOl'Oat;iio. ' urc<'d1•u is10 
aimla c111 tc•mpo dos reis godos: mas tüo mC'.squinba 
e miseravcl C'ra e;;sa terra, que 1wm o 110111r se lbC' 
saht', apesar de coiwar de· 1111'1nori<1s <'sniptas que o;; 
an1lws na sua e111racla na Lu.s ita11 ia a destru íram com­
pletanH'nlt'. 

l\• los ail!lOS de t 125, achando-se e:;tcs Lcrritorios 
j;'1 dC'~alTrontados dos moiros, e ía?.1•11do parte do con­
dado de Portugal, a esse tempo g-orl'rnado pela rai­
nha O. Tbercsa juntamente C'Om seu filho, o i11íante 
D. Alfon~o llenriqucs, mandaram c,;tp,; "ohcranos po­
voar de novo aquclla terra, e por es,;a occasif10 con­
cederam-lhe íoral com muitos priril<'gios, st•gumlo <>ra 
costume, com o fim de attrahir moradores ú poroação 
que se lcnintarn do seu tumulo. 

O foral cbama-lbe Ponte do Lima; e é a primeira 
• Viu. 1mg. 337 do vol. "'· 
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vez que tal nome figura cm documento publico. Este 
nome deixa presumir que n'csi:a cpocha ainda existia 
de pé a ponte construida pelos romanos sobre o Lima, 
µara dar passagem (t via militar de Braga a Astorga. 
Tambcm o proprio foral parece confirmar, de algum 
modo, esta conjectura, pois que n'aquelles tempos, 
em que a populaçflo do paiz era diminuta, ao que 
mais se auc11dia era a povoar os togares que por qual­
quer circunstancia olfer<'ciam pontos de deíesa. Se 
aquella obra ele m·te, com elTcito, ainda entüo se ron­
Eervara, era uma medida de boa goveroança pór-lbe 
ao pé uma po\'Oaçflo que a guardasse, e ahi embar­
gasse o passo ao iuimigo pela unica JJOnte que ha­
via lançada sobre o Lima, rnórmente em um período 
da nossa bisto1fa em que os lconczes começavam a 
inquietar-nos. 

Confirmou el-rei O. AITonso 11 aquclle foral , e ar.­
Cl'<'$CC11lou-llrn mais algumas regalias. Nfto ol>slante, 
porém, todo ci;Lc c~for~o da aucloridadc, Ponte do Li­
ma, cm v<'z de aug111e11tar, despovoava-se de dia para 
dia. Nfro sabemos ao certo a causa <J'cslc facto, achan­
do-se a povoa1;fro renascida cm trto boas condições 
economicas, conro eram, além das vantagens 11atu­
racs da si tuaçi10 e dos fa rore,; dos soberanos, a rcr­
tilidadc do solo, e abundancia de cxccllc11 tcs aguas. 

l~~ta falta de causa co11lte(' ida, ou, diremos melhor, 
talvez, c~Le elTcito malcfico cm contradicç;io com Lau­
tas causa~ de bem, leva-no:> a crer, juntamente com 
algumas outrns razões que omittimos para brcvida· 
de, poi:; que no:> ohrigariam a um longo estendal de 
consideraçõ<':;; lcl'a-no;; a rr<'r, repeti mos, que todo 
o mal prov(•iu do dc~moronanwnto da ponte no rei­
nado de O. i\llbn~o 11 , ou no de seu pae, cl·rt•i O. San­
cho 1, em con~equf'neia de progressira ruína, ou de 
alguma cht'ia do rio mais viplenta e assoladora que a 
de qualqut·r outro inv<'rno. E possiYel, e mesmo pro­
van•l, c0Mid1·rando o atrazo e dcsk•ixo cm <1uc n'es­
:-;c · tempo~ ~1· adrarn t•nln• nós a agricultura, que 
Ponte do Lima tira~se a maior parte dos seus recur­
sos do comnwrcio alinwntado pcltt afllucncia cios ,·ian­
dantes, que forçosamt'nlc ,·iriam alli bu~car a passa­
gem da ponlt'. Ainda na atlualidaclc estamos pre­
sencia11do a dccad(•ncia de algumas terras em meio 
de condiçüe:; nalura<'S d(• pro;;pcridade, só pelo facto 
de 1 he s1·r ferido algum ramo da sua i nduslria ou des­
locado qualquer outro era11dc interesse por clfcito dos 
melhora111en10s 111a1eriaes do paiz. 

O que é certo é que ao lt•mpo da acclamação dcl· 
rei D. P(•dro 1 estava Ponte do Lima quasi reduzida, 
como ou11·'ora, a um rnonlào de rninas, d'entrc as 
c1uaes apenas surgiam um lll''lucno numero de cho­
ças de palha. onde viviam miseravelmente alguns po­
IJn•s pe~carlm·l's do rio. 
Hc~ol"endo-,c ent[to aquclle monard1a a reedificar e 

po,·oar no1·amrnte a villa, começou pela fundaçüo de 
uma cerca de muralhas to1'l'C'adas, e pela rcl'Onstrur­
çfro da po11t1', cirrunstanria~ <1ue ahonam de certo 
modo aqucllas nOS$il~ !'Onjerlllras. Cabe, porém, a 
O. Pedro 1 o titttlo ,11• fundador, nfw só porque fez 
a pont<' qua,;i int1•iramente de no\·o, mas lambem, e 
prinripalnwnlc pon1ue, aha11dona11do o primith·o lo· 
cal da 'ilia, filie 1•ra um pouco abaixo do logar onde 
hoje ,·emo~ o rdificio do extinrto convento dr '. Fran­
cisro, fundou a 'ilia actual junto da ponte. Abriu 
rm1,, cou:::truiu ta>m', <' cerrou tudo de gro~~a mura­
lha fortalrrida com ,·aria::: lorn•;; amriada~. barbac·ri, 
e cinro porta:;, d1•nonti1r;Hla,;: do Souto, do Postigo, 
da Po11tc, cfr S. Jurio, <' de Brar1a. E,;ta ultima tomou 
mais tanle o nome de pot'la do palacio dos 1:isco11-
des, por ficar proxima do palacio dos viscondes de 
Villa ~ova da Ccr\'eira. Tamlicm a ponte foi cons­
truida ao modo de forla lPza, guarnecc11do-sr-lhc as 
guardas com alllcias, e cl<•fpnd<>11do- sc-lhe as extremi­
dades com duas altas e fortes torres, por baixo das 

quacs se passa\'a para entrar e sai r d'clla. Trabalha­
va-se n'cstas obras no anno de 1360. 

Animou-se e medrou a villa nos primeiros tem­
pos, porém nflo tardou a per$11guil-a o s<•u mau fado. 

As guerras que rebentaram enlrc Portugal e Castclla 
no começo do seguinte n·inado, e que se repetiram 
no decurso cl'elle, deixando a~~oladas muitas terras 
do reioo, principalmente da pro,·incia do ~linho; as 
discordias civis que agitaram a na1;f10 n'r:::~a mesma 
epocba, por cau~a do casamento dcl-n•i O. Fernando 
com O. Leonor Tc.Jk•s de )lcnl'Zt"; e finalmente a lu­
cta que se ac1:endeu p<'la morte d't•$te soli<•rano so­
bre a successüo da coroa, a('tuaram sini::lramcnte so­
bre a villa de Po11te cio Lima. Ali·m do quf' padeceu 
com a pa~sagem d<' tro1>as amigas e inimiga~, al­
gumas famili as se ,·iram obrigadas a <·xpatriar-se 
por Lerem ahra~ado e Sf'guido l'Olll ardor a cau::a de 
O. Joflo 1 de Castella , que p1·c11·ndia SUt'C'Cdt•r no throno 
de Portugal por parle de sua mulh t•r, a rain ha O. Bt•a­
lri7., Olha unirn cio nos~o rl'i O. Fernando 1. Depois 
d'is10 vieram as empr<•Y.al' cl'Africa e as mt vC'gaçücs 
arrabatar-lhe muitos fil h o~. 

Por este caminho clwgou a r il la a tal rstado de cle­
cadcncia no pri11('ipio do ~cnrlo xv1, que cl-1·t·i O. ~la ­
nuel, tratando d1· refo1·mar os forat·s da:-1 11•1Tas do 
reino, arcrc~ccntou ao foral do Po11L1· do Lima , entre 
outros, um dos maior<',:, se nfto o maio1· pri1·ill•gio 
que o monarcha pod ia c·o1wcd1•r a qualq ul'r povoaçfto 
para lhe attrahir moradorc~, e qm· ro11si:1tia 1'm i:1en­
tar os seus habitautcs de pagar portagem e direito~ 
em todo o paiz. 

Com eslc:; Íil\•Or<'~, e, ainda mail', com o li('nefico 
inOuxo da,: felicirladt·s d'e::se rl'inado, que deram a 
el-rei O. ~lanuel o cpilheto de afurtwuulo, pro,:pcrou 
Ponte cio Lima, até rlwgar a contar deutro de seu$ 
muros trcs mil moradore::. 

Este estado, por(•m, nftO foi de longa dura~fto. o~ 
sessenta armo,: do captin•iro li<' Portugal, e os vinte 
e srle anno~ da gut•rra da r!'::tauraçfto da 11o~i:a in­
dcpendencia, impondo ú naçf10 tf10 grandes t· prolon­
gados sarrifiC'iO~, e sujl'itanclo-a a todo o gcnrro d1· 
prejuízos e infortu11io~, de 11 01'0 empohreceram e des­
poroaram Ponte do Lima. 
~o €cculo xrn1 ergueu·~<' outra 1·c•r, do abatimento, 

graças ús ric1 uezas que o lka~i l Cll\'iava p;ira Lisl.>0<1 , 
e que d'aqui reíluiam para lodo o r<•ino; e i;m1ça,; lam­
bem ao dcsenvolvimcnlo '!U(' ti1·(' ram n·C'sse tempo 
a narcgação e o c·o111nw1·c10 da 1•illa dt• Vianna do 
Minbo, boje cidade de Vian11 a elo Cast<'llO, co111 o qu e: 
muito lucrou Po11l<' do f, ima. 

Porrm corno a historia do noi;,;o pair. é uma 5cri(' 
de ,·icissiludcs cm que a ad1·er,;idacle ~e ~mT1•dc prom­
ptamenle a qualquer pcriodo d(' mais alguma llorcs­
ccncia, trouxe-nos o sN·ulo xrx, logo na Rua entrada, 
as inrnRücs cs1raneeir;1$, a nu~1·1wia da corte, e de­
pois trinta armo,; de reYolu~üc•s e lu:·1<1s ch·is, que 
lançaram no maior dt'finhamrnto e pro~tratão nft0 s(i 
aquella \'ilia, ma,; a toclo o reino. 

Felizmente, parcc<' tramela a roda da:; dc;;gra~as pu­
bli ca~ . ,\ alarnnca do progrr:'~o, 11u1• 1 a!' lc1anlando 
a naçft0 do seu fatal torpor, taml>C'm já faz sentir a 
sua iníluC'ncia cm Poute cio Lima. 

Xo -anti.!!o rcgimen tinha e ·ta 'ilia ,·oto cm cort1•s 
~entando-sc os seus representan t e~ no quinto IJanco 
Tem por lirazf10 dr armas um t'>rudo 1·orn uma pont" 
entre duas torre:-. Foi seu ult imo alcaid1•-mór o ~r. mar­
quez de Ponte do Lima, que é dl'rimo scplimo ,·iscond1· 
de Yilla :\o' 'ª da Ccn·emr, p1·imeiro \'i~condado qu C' 
houve cm Porlllgn l. O titulo d1• marqueY. de Ponte de• 
Lima é crcação da rainha D. ~l aria 1, no anno de 
·1190, cm fa ,·or de D. Thomaz Xa,·i1•r d<' Lima, vis­
conde de ViJia Nora da Cerveira, então i;cu ministro 
e secretario de estado dos negocios do reino. 

(Con tinua) J. DB VtLDE:<A 0ARDOSA. 
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C.\H'PA$ A DIA SEXllORA 
( \"id. ~'>ag. 201) 

AS PEllOLA~ OE GELO 

1 'l'odos admiram o pltcnomcno, e poucos, talvez, o 
sabem explicar. Pois é simples a explicaçflo; e já que 
\'. exc. tanto se apraz de conhecer a razflo das coi­
sas, seguindo o preceito de \'irgilio, que manda ''e­
rum cognoscere causas, seguil-a-hei em tão bom em­
penho, obedecendo aliás âs suas ordens: 

Essas Ooresceocias magnificas, singelas grinaldas 
do imcruo, são dc\'idas á humidade atmospheriCd, 
que se condensa nas vidraças, contornando-se phan­
tastica e caprichosamente. 

Tt•m sido longo o meu silencio, e se r. cxc., sem­
pre 80lícita e carinbosa, me perguntasse a causa d"esta 
mudez anormal, mudo ficaria, e enleiado e extatico, 
como um penitente, que nem sequer tem coragem 
para impctrar o perdflo dos seus peccados. 

E comtudo, senhora minha, é tal a confiança que 
eu tenho m1 sua bondade, thcsoiro inexbaurivel de 
graça::: e mcrcés, que me atrevo a escrever-lhe esta 
carta, sem fazer um exorrlio prévio, cheio de ima­
yc11s grandiosas e altos pensamentos, como sóem mui­
tos µoctas d'agora, que andam sempre a clamar pela 
phantasia, musa esquiva, que cUes nflo conhecem, 
porque só sabem repetir cm pcriodos sibyllinos o que 
os. genios inspirados escreveram cm outras epochas. 

Podia cu u'c:sse exordio fazer um acervo de nomes 
illustrcs; citur opiniões encontradas dos mais prccla­
ros philosophos de todas as cscholas; apresentar dois 
versos de Shakspcarc, de que todos fallam e que pou­
cos conlrnccm; podiu, em fim, patentear vastissima 
erudição, quer romantica, quer classica, concluindo 
por lhe allirmar que o unico motivo da minha au­
sencia foi a caprichosa preguiça, esse peccado mortal 
cheio de delicias e tentações malevolas. 

Se l'U soubesse que já ninguem lia Santo Agosti­
nho, ba,·ia de citar o nome d'cstc grande santo; mas 
como cu nunca o li, podia a maldita critica cm·ene­
nar as minhas intenções, que sflo tflo innocentcs co­
mo o olhar distrahido que v. cxc. lança, ás rezes, 
para as pcrolas do seu collar ! 

E eis-me rnltado ás perolas sem o querer! e v. cxc. 
ri-se e approva. Pois entflo fallarei de perolas, mas 
pcrolas de gelo, como as que o mau i-ico dá á esposa 
l'lll dia de regozijo domestico, e que não rnlem uma 
lagrirna Lern sentida, bem do intimo, que, baloiçan­
do-se uas palp<'hras da casta mf1c de familias, rae cair 
rias faces crestadas do marido, que só em contínuo 
labutar encoutra farta mantença para os filhinhos. 

li 

A neve é um dos grandes cspcctaculos da natureza; 
é o vestido luctuoso e runchrc das montanhas, d'essas 
dt•soladas \'iuvas, que, topctando com as nuvens, pa­
n·cem chamar eternamente por quem lhes venha en­
cbrr a sol idf10 angustiosa. 

Nos rnlles é a nerc um capricho de inverno. 
'l'odavia, tanto nos vallcs como nas montanhas, to­

dos os phcuomcnos ela neve estão sujeitos a leis na­
turaes, a lt·is harmonicas, que são a propria esscncia 
do uniY(•rso. 

Fallar(•i de um capricho apparente da natureza, 
d'ei;~a dc•idade <1ue os gregos tanto amaram e can­
taram, que os gn•goi;, matcriali!:tas por iostiocto e 
por índole, amantes da fórma, adoradores da 1ic~.I10 
ph)1sica, andaram estudando como artistas e nflo co­
mo philo~ophos. 

Quantas ,·cz<'~, por fria~ manhfts de inrerno, quando 
os t<'lhados alvejam C'Om a g(•ada, e o arrnrcdo seco­
hrc ele gl°oli<los pingcntes cristallino8, que parecem la· 
grima~ tlM ramusc-ulos moribundos ao drspcdirem-se 
da ,·ida; quantas vezcs nas ,·id ra~.<lS embaciadas rc­
luz('lll umas c~tr~ llas ~c intillantcs e opalinas, com uns 
raios divergent1·s de côrcs di,•ersas? Quem não terá 
ohs1•rvado (•stc ph<'nOllll'nO, mórmente se, afastando­
~<' dl' Li ~lioa, ror virer na solidi10 do campo, <'llt rc o 
arvurc'rlo d1· 1:i11tra , e<'rcado de fontes rnurmuro:;as e 
dt' rl'i/.(as 1·<·rd\•ja11tcs ! 

Acontece porém, ás vezes, que. sendo amena a 
temperatura exterior, formam-se ainda essas llorcs­
ccncias, como observou o sr. Ilcrthoud em França. 

Qual será a causa d'estes phenomcnos? 
Oiçamos o sr. Dcrthoud pela boca do sr. de Par­

ville. 
É sabido que os vidros são laminas mui delgadas, 

que separam a atmosphcra exterior do interior dos 
aposentos. 

Quando o ar está bastante quente, diflsolve uma 
certa quantidade de vapor aquoso, que é necessario 
á respiraçflo. 

No invcroo esse vapor, cm contacto com as vidra­
ças conductoras do írio ell'.tcrior, congela-se e fórma 
Jloresccncias variadas e singulares. Os contornos pitto­
rcscos e variados d'estas florcsccncias não tem causa 
conhecida. Dizem alguns que são causadas pelos veios 
e sulcos dos vidros, que nunca sáem completamente 
lisos e macios da fabrica. 

O sr. Pascalis entregou-se ao estudo d'estas flores­
cencias, e viu que na l\ussia affcctam oito fórmas dif­
rerentes, como se vê na gravura. A primeira íórma-se 
quando o frio é pouco intenso, e assimilha-sc a uma 
grade, composta de linhas horisontaes e perpendicu­
lares, atraYcssadas por estrellinhas de gelo, de cujos 
raios se prolonga um até ligar-se com o da outra. 
A segunda representa um bordado folliaceo. ~a ter­
ceira estes bordados tomam uma fórma plumacca ar­
borescente. ~a quarta reina a fórma dendritica rra­
musculosa), que é de todas a mais elegante, aconte­
cendo fls vc7.<'S que os ramos si10 terminados por um . 
rendilhado plumacco ou ' íolliaceo muito mimoso. A 
quinta só se encontra cm temperaturas mui baixas, e 
afJccta a fórma 1rnlmiícra, e <\s vezes a do acantho. 
Na sexta o desenho arborico já nfto é folliaceo, mas 
sim ramoso, e com entrelaçados lindíssimos, como 
os sarmentos das vinhas. A setima consiste em uma 
planta com parecenças de talo de couve. Em fim, a 
ultima, que é a mais gcl'ill, é lambem a mais feia. 
gncontra·sc uas vidraças das casas que não são aque­
cidas, que até a propria natureza parece escarnecer 
dos polires que não tem fogão. 

Mas estas flores 11 r10 se encontram tão sómente nas 
vidraças, antes formam a propria neve, esse gélido 
manto que cobre as alturas terrestres. Peço licença a 
v. exc. para citar a opinião de 1'yndall, o poeta da 
scil'ncia, como alguem lhe chamou. 

Os cristacs de neve, qualquer que seja a atmos­
pbera cm que se formem, seguem sempre o mesmo 
t}"PO, e sempre as moleculas se dispõe!ll cm fórma de 
cstr<'lla hPxagonal. De um nuclco central saeru seis 
agulhas, cujos angulos intcrmcdios são de 60º; de 
cada uma d'estas agulhas saem outras mais pequenas, 
formando sempre o m<'$11lO angulo; d'esta segunda 
serie sac outra, e a~sim successivamente. Estas flo­
res de sei:; pétalas affcctam fórmas variadíssimas e 
maravilho~as; srio desenhadas cm gaze tenuissimo, e 
em volta dos seus angulos vécm-sc algumas vezes 
umas rosaccas microscopicas. A belleza sobrepõe:sc á 
bclleza; o rythmo harmonico nunca é interrompido. 
8cmpre a naturrza se mostra omnipotente, até nas 
c;;plwras mais c•xiguas. O Crcador vt!-sc tanto na es­
lr<' llasi11ha de g<'IO, c<1ndida flor a baloiçar-se na rel­
va, t.:on10 na estrc• lla gif!ante que divaga nos ecos. 
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Mal sabe, porém, v. cxc. que a cruel industria, a 
implacavel inimiga da poesia nativa e singela, que 
tanto lbe apraz, pretende fazer commcrcio com as ma­
giclls florzinhas de neve! 

E verdade, minha senhora, é tristemente verdade! 
Muito me pcza dizei-o a quem, como v. cxc., adora 
a natureza como um sanctuario augusto, e não como 
um foco industrial. 

Poesia e industria! Quem as podéra ligar l 
06 versos do mavioso Castilho: 

D'entre a orchestra da serra e do malho, 
Brotam vida, cidades, amor, 

sempre pareceram a v. exc. um paradoxo. Se a poesia 
é a contemplação, como encontrai-a na industria, a máe 
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do trabalho? Isto diz v. exc., e eu respondo-lhe que 
a aurea tetas já desapparcceu lia muito, desde que os 
homens começaram a achar amarga a glande sylvestrc. 

Mas voltemos ás florescencias artificiaes. 
O sr. Dertscb, sabio conhecido por muitos trabalhos 

importantes, chegou a compor estas florescencias, em­
pregando um sal não deliquescente, isto é, que pouco 
se altere em contacto com a humidade. 

O sulphato de magnesia, ou sal d'Epsom, é talvez 
o mais vantajoso. DissolYe-se este sal em cerveja es­
pessa, ou em a~ua misturada com dextrina, e espa­
lba.-sc cm um vidro por meio de uma esponja. 

A medida que a agua se evapora, vão apparecendo 
os cristacs, succedendo que as fórmas sr10 agora muito 
mais variadas do que as que foram analysadas pelos 
srs. Pascalis, na Russia, e Glaisbcr, na Inglaterra. O 
sr. Bcrthoud obteve trinta e duas cspecies diversas. 
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t"órmns dos cristncs dn ll()VO 

Estas arborisaçõcs fixam-se solidamente no vidro, 
e nào se despegam facilmente, posto que dcsapparc­
c<>m quando se la\•am com um panno molhado. Tor­
nam o vidro impcrm<'avcl á luz dirccta, e podem ser­
vir para impedir que olhos indiscretos vejam o que 
so faz em um aposento, dando livre saída â vista de 
quem está dentro. 

Córa11do o liquido $Crador com gommas transparen­
tes, obtcm-se cristalhsa~ões azues, amarcllas, rubras, 
etc. etc. 

Em fim, empregando corpos que polariscm a luz 
cbromaticamente, assim como o sulpbato de quinino, 
a salicina, o acido galhico, olitcrcmos cristallisaçõcs 
que, olhadas sob certas i11clinaçõcs com um prisma 
analysador, aprcst'ntam as mais admiravcis côrcs do 
spcctro solar, como que se movem, ondulam, entre­
cruzarn-sc, e como que se enroscam, produzindo um 
cspectaculo magico e muito para se ver. 

Estas cri stalfü:a~ücs 1:óradas podem variar infinita­
mente, e se v. cxc. tiver curiosidade de expt'rime11-
tar, pódc entreter algumas horas de ocio com este 
novo kalcidoscopo, r<'sultado maravilhO$O das cogita­
çücs fugitivas de um sabio. 

Veiu logo, porém, a industria, que conheceu o lado 
pratico d'cstc divertimento, e é para ver como muitos 
andam já a cogitar no meio de fixar estas floresccn­
cias nos vidros, que podcrào rivalisar um dia com es­
sas vidraças córadas da cdadc mMia, mysticos scn­
daes, que deixavam passar sómente uns raios frouxos 
e tri.stcs, uns reOexos tímidos e dcscórados, que al­
lumiavam escassamente as naves grandiosas das ca­
thcdraes gotbicas. 

A industria ba de ainda vencer a poesia, e talvez 
que cm poucos annos não haja por abi palacete de mau 
gosto arcbitectonico que não tenha estas futuras vi­
draças. Se entrarmos em uma sala, veremos acaso uma 
d'essas sccnas de prosa comczinba e vulgar, allumiada 

Por um raio de luz, mystcrioso, 
Que só diz bem no templo sacrosanto. 

V. cxc. é inimiga figadal d'csto progresso, que con­
siste cm c~ualar o mais 1>0ssivel as circunstancias de 
vida de toaos os homens; cu, pelo contrario, sou par­
tidario accrrimo e convicto da prosa que dá de comer. 

Creia-me seu servo e admirador. 
A. Oson10 DE VAscoi<ctLLOS. 

' 
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mi EPISODIO DE TOHRES YEDRAS 
(\"id. p.ig. 3í8) 

·Para encurtarmos razõC's, meu alírres, entrei em 
lodos os combates das li11h a~ de Lisboa, sempre com 
felicidade, graças a Nosso Senhor, csti1•e 11a Asseiceira, 
e a final , quando se rcz a convcnçf10 de E\'Ora-Monte, 
pedi licença e rui al~ ao Porto visitar a mioba velha, 
que me saltou ao pescoço a cliorar, e que me mos­
trou um pequerrucho, que lhe nascl'ra tres mezes de­
pois da morte de meu pac. 

•Eram os seus enlcvos o dcmonico do pequeno, e o 
que é verdade, meu alrcrC$, é que cu nunca 1·i criança 
mais linda do que aquclla. 'J'inba uns olhos azut·s 
mo meigos e mo bonitos, qur cu nf10 me fartava d<' 
os beijar; e tal íei tiç,o pos,;uia o rapazito, que em l'llc 
olbaodo de certa maneira para a gente, não ha\'ia 
recusar-lhe coisa alguma, <' parece-me que se ellc 
quizesse a lua, e nú1 pcdi:;s<' olliando para mi m com 
aqut·lles olhos, que mais íor111osos nr10 os tem os an­
jos, cu davn ern doido a barafustar como ha\'ia de 
arranjar umas azas para i1· buscar o que clle queria. 

•Por isso passava horns e horas ao pé d'cllc cm casa, 
a íazcr-lbc cbapéos armados de papel, e lembro-me 
pcríeilamcnte que um bo11cl estraguei cu cortando-o 
para lhe servir na cabecinha, e que levei um dia in­
teiro a fazer uma csµingarda com um pcda~o de ma­
deira, em quanto o pequeno se punha ús cabritas 
cm cima de mim, não intcrrompc11do um instante só 
aquclle chilrar, que nos ía?. crer ás vezes que as crian· 
ças sflo passarinhos, acalentados no seio das mães pelo 
sopro de Deus. 

·llm fim , terminou o tempo da minha li cc11~a . Nf10 
havia quem me tirasse do Porto. Foi necessario que 
minha mftc me mandasse embora, supplica11do-mc que 
urto fosse desrrtor. 

• ,\ esse tempo jú mru irmflo i:egu11clo era um ra· 
paz cre::cido, bom oflicial do seu ollicio de marce­
neiro, cm que ganhara o $Ulliric11tc para amparar 
minha mãe, e dar rumo aos mrus irmàos. 

•Parti; depois, 5Cmprc que podia, ia ao Porto dar 
um abraço em mrus irmf10~, licijar a mf10 da minha 
vt•lha, e colcrar-nw todo no pequeno, por quem me 
babara cada l"ez mai;;. 

•Assim completei o tempo dC' srn·iço. Quando mr 
deram a baixa, disse com migo: •Ora, que rnu ru fa. 
zc•r para a terra? Eu, assim como assim, não tenho 
ollieio nem beneficio, pouco po~so ganhar, e cm vez 
de alliriar a mi11ba família, vou·lhc talrcz srn·ir de 
pc~o. Em quanto que, Sl' scnlar praça por outro, sem­
pre esse dinheiro junto ha de íazer conta ~1 minha ve­
lha, e ~C'r\"Ír de alguma coi,:a ao meu PNlrilo. 

· Era P<•dro que se chama\'a meu pohre irmão. 
• ~leu dito. meu feito; Sl'nlei praça outra \·cz, recebi 

umas doze moedas, porqn<' t•nti10 as ~ub:::lituiçõcs es· 
taram mais baratas que hoje, prguci n'ella::, e ma11-
dei-as para o Pórlo, onde s1•nira111 para as minhas 
irmãs eomprarcm alguns eordõcsilo~ de oiro, que ella 
11unca tinham tido 11a ~ua \'ida. Pollrc~ raparigas! 

•Passaram-se mais uus ;111110H, e uma rcz vou cu 
visitar a minha gC'u tc, era al li pouco at1tcs da Maria 
da Fonte, e vac sc11áo qtJando, dir.-1110 assim a mi11ha 
velha! 

- •Ó Romão, cu tenho que te pedir uma coisa. 
-•Diga lá, senhora mfle, <', se for coisa que um 

homem possa íazer, cslá ít•ita. 
-·Só tu o podes íazer. O PC<lro é muito teu amigo, 

trm-tc tanto respeito, como t('ria ao pac se ellc fosse 
vi\·o, Deus lhe fallc n'alma. Tu só lhe podes tirar 
da idéa uma coisa que clle lá tem encasquctada ua 
cahcça. 

- • Entüo que tem o Pedro cncasquetaclo na cabeça, 
scnbora müc? 

-•Quer por força ser corneia, ir comtigo para a 
cidade e seotar lá praça. 

•Eu pur.-me a coç.ar a nuca, e fiquei assim a modo 
assaralhopado. Ah ' meu aJít•rcs, v. s. nf10 pódc com­
µrchcndcr o que eu senti iú1quclle instante, o futuro 
que cu vi na imagi11ação, um futuro que me encheu 
de tantas alegrias como um sonho ícliz. Eu, que es­
tava sempre com o corpo nos acampamentos ou no 
quartel, e com o coração no Porto; cu que estava só, 
que nf10 tinha ju11to de mim uma pr~,;o a a quem Li· 
n·ssC' a111izade i;;1 de dentro, ru, rm fim , que corn vinte 
e nove a1111os de idade, nunca levanlára os olhos para 
uma mo~a com o 8eutido do ca~amr11to, porc1ue era 
todo da família, e uão pC'11Sa \·a st•nfio na mãe, e nas 
irmüs, e 110 Pedro : <'u, que ús \'t•zc,;, quando estava 
de senti11clla, me pu11ha a matutar sósinho nos dt•sti· 
nos do meu irmáo µeq ueno, e a dizt•r com migo: •D'a· 
qui a pouro tempo romr~a Pile a pr<'císar 1le dinheiro, 
e \'Oss<! é c1uc lh'o ha de arranjai", sô Joaquim Ro­
mf10; por isso é prcµarar-se para íaz<•r guardas por 
outro, Sl' nlinella~ e íachinas, mas o S<'U Pedro ba de 
a11 da1· \'estido <·omo um príncipe; imagine v. s. um 
ho111 t• 111 que anda sempre com estas idéaR, e a qurm 
dizem de repente :• A crealura pnra qul'm tu só vi 1'r~, 
11u11ca 111ais La de sair de ao pé de ti , ha de andar 
sl'mprc co1111igo, ao teu lado, todos os dias lhe lias 
de ver o 1'05lo t·~lremetido; hf10 dt• s1•r i11~c>parareis. • 
\'t•ja 1·. s. SI\ póde !Jarrr alguem mais ícliz, do que 
íoi n'aquellc instante o pobrr d'c,:t<• Joll!1uim Homüo. 

•~la:; 1.ll>pois pensara cu com migo: Esta 1·clbita nüo 
tem outra consolação que 11fto st•ja c~lt' prc1ueno. Ti· 
rar- lh 'o (• uma barl,aridaclc. E,:lc P<'dro é o ~cu Ucnja· 
mim; é o fi lho das suas amargura~, r a;; 111f1rs, todos 
nós sabt>mos, tanto maior aU'ciçf10 tl'm no:S filhos, 
quanto maiores sf10 os solTrime11tos que tem por cllcs 
e por causa d'<' ll l's. 

• ~l as, rollava eu outra vez, o Pedro é <'$perto corno 
um ralo, ll'm boa memoria, aprr11<1C'u a lr r com Ioda 
a íacilidadc, e agora, sc·gundo dizc•1n, basta ter C8tU· 
dos para ~e ser olficial. Por isso cu pa~:o;o a lrabalbar 
romo um moiro, junto cronomia.<, ím:o um mealheiro, 
e qua11do hou\·er dinheiro sulficicntc, prego com elle 
alli 11a />oly11era. ou que clialio dt• nome a1Tc\·czado 
tem o lal collcgio que ardeu. U rapaz puxa por si, 
sao ollicial, e cu e a mf1c morrrmos de alegria ela 
prirnrira \'l'Z que elle pozcr a banda. 

"Que loucuras cm que cu scismarn, mru alíer<'s! 
Mas, louniras ou nüo loucurn~. foi por causa d'ellas 
que cu 1·espondi assim á minha vC' lha: 

-«Ó mftc ! \'Osscrncc<! ac!10 que fa7. nwlhor, se dei­
xar o P1•clro vir commigo ! l~ mel l101· isso do qul' o ra­
paz abalar de casa um dia, e ir srnlar praça abi n'al­
gum regime11to, onde não tenha qtH•m olhe por clle 1 
.\t:sim \aC para o 16, cu lá l'$lOu, 11flo o deixo pôr 
pé rm ramo Yerclr, sempre lh<' dou alguma coisa para 
o rapa?. l'C din•1tir, que isto dr rapaziada go~la ele ir 
ao:; toiro~ e aos arlequin~ . Depois nwtlo·o 110 Collcgio 
dos ~obn•:;, e sl'mpre qurria que vossPmccé me dis­
s1•sst', :::ra. Quitcria dos Sa11tos, o qu<' íaria se ainda 
\·issc l'ntrar-lhc pela casa dentro o ~ru l\•<lro de baoda 
á cinta, <'0111 este bruto do Romflo por can1arada. 

• 1':111 fim, cu lanlo insisti, cu tanto batalhei que a 
pobr<' l'!•lhila, ~ó por amor ao filh o, e para qm' ell r 
nunca dissesse que cslarn urn polire do Chri~lo por 
culpa <IP :;ua mfle, consentiu cm dPixa l-o partir. 

-·~las se m'o matam, se m'o ícrl'lll, se lhe des­
íciam aquella carinha de um angi nho de :'\o '$0 Senhor! 

- • :'\fio haja susto, müe, toru(•i cu, aqui <'stá o 
Joaquim Homüo que tem entrado, lú pelas sua$ con­
tas, cm mais de triuta acçõrs, assaltos e escaramu­
ça~. nt10 foliando na miuçalha, que de mais a maiR 
andou iwmpre a \·er bem de perto a rara dos inimi­
go:;, e que apesar d'isso nunca receheu uma bala no 
focinho; reze rosscmecé por cllc como rezou por mim; 
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e depois, isto de guerras já lá rae. Agora 6 paz e união 
entre Lodos os portuguczes, como lá em Lisboa diz 
um ralfto qur rossemt'<:4! 11flo conlwce. 

•Em fim, a minha vobrc mi1e, d1•bulhada rm pranto, 
couscotiu ; e d'ahi a dias partimos t·u e o Pedro para 
a capital. Logo oo dia seguinll• á!)uelle cm que che­
gámos o rrn.•u irmão ~cnlou praça. 

I\' 

•Pedro, mru alfrr<'s, continuou o nomflo depois de 
um bre,·e silcnl'io, C'ra o enranto de todo;; os olliciaes. 
A airosidad1• da sua fi1?ura, a c·o111postura dos sC'us 
modos, e a vin1 ('Spcrtéza 4ue 1110::1rarn, tinham-lhe 
rooquistado as alft•içõt•s d1· todo:>. ~unca tinha uma 
falta 110 servico, era st•1npre o mais areiado da sua 
companhia, e 1·u 1)('10 co111rario, rni•u alferes, muitas 
YCzcs lcvf'i reprche11Rõcs do lll<'U C'apilflo, por nüo tra­
zer o corTC'a rne e o a1·nw11w1110 lflo bruuido e polido 
l'Orno devia sl'r. Ora 6 qur ú~ VC'7.e:> não tiuba tempo! 
levava horas i11fi11itas a pôr o terçado e a corneta de­
Peclro luzenlt'H 1·01110 u111 p:;pl'lho, n caiar-lhe as cor­
reias, e a escorar-Ili(• as jaqupta:;. Pois o pohre rapar. 
11üo havia dl' ter lt11111Jc111 a ~uu hora de folia? Dizia­
lhc: • Vac pa ~sl' iar, honwrn, \';H'-l e clivrrtir, mas ,.d 
lú nf10 falt es ao rerolhcl'• . E o raµaz ia, e cu fictwa 
!'ósi11ho na <'$quadra a \'l'r Sl' lhe faltava alguma coisa, 
e a limpal'-lhe tudo, a lavar-lhe as r;unisa::; pura pou­
par na la\'ad1•irn. e até a engommal-as; ·pois que cuida, 
meu alfl·resi' um hom1•m deve salJcr de Ludo. As:;im 
~ que se arl'a11ja a \'ida. 

•Ora pois, o mt·u P!•drito mt'r<'ceu ser feito corneta 
de orclrn~ do ('Oronel. Foi n'P~sa qualidade c1ue cu e 
cite fizcmQ:; a l'a111pa11ha da ~laria da Fonte>. 

• \'. s. ha d(' ll•r 011riclo dizt•r o que nós s.otTremos. 
.Xore rnezt•s de campa11ha, ('aindo-nos 1•111 cima o in­
\Crno mais ri~Ol'O:'O <1uc 11u111·a \Ciu a <'>'li' paiz. Eu 
po:'go a:'s1•gul'ar-llrt', 1111•u alí1 rt•:;, que uo nwu Pedro 
nunca íallou nada. i)(•poi:;, nos :;iLios em que para,·a-
1110::, as mullrl'rP:;, qm• :'ào ;:1•111pre niais c·ompassiras 
do que os ho1ncn::;, que tonnl\'am intcres~e por um 
rapazi to tf10 galanl(•, e que atl1a1·am graça aos cuida­
dos d<' már que• t•u tinha com ellt', íaziam-n'o andar. 
para a:'sim dir.rr, d!• 111;'10 t•m mão, e mo aC'arinhado, 
tào rcsteja<lo e ti10 r1•ga lado, qut• se pôde afoitanwnLc• 
dizer, que pouc·os st•11hor!'S olli r iaes aµu11hariam tão 
bons pl'ti:;cos romo cll<'. 

•Pedro, ('Omo eu jú dis~<', tinha uns modos muito 
delicado::;, e dC'pois, ('Onto ('U lhe poupava 10110 o tra­
balho gro~sl'i1·0, 1i11lra uma finura de n1f1os e uma 
brancura ele pclle, qut• ('1:a de maravilhar quem sou­
besse que aqucllc 1·apar.i11ho nfw pas~ava de sl'r um 
simpll's col'llcta de orden:> do rcgimeuto de infanta­
ria 16. 

•Os patrõc~. onde <•sta,·amos, quando sabiam que o 
me11i110 tf10 e11gra~ado tinha um irmflo que o tratam 
como $e fo~sr mru·, (jLH'riam que eu fosse á sala: mas 
ora 11üo me di1·á '" s. q111• iria f<W' r cá o Joa!)uim 
nomr10, l'Olll o~ hui!·~ cnlamc>ados, um tarimhciro, o 
33 da primeira , um bruto, com prrdi10 de ,·v. s:::., á 
sala ouclc rsta1 a o nH'u rapaz, mo ancho e s<'nhor 
de si, como se nf10 tive~~c feito outra coisa toda a 
sua ,·ida s<'nr10 pi7.ar tapete;;. 

· ~l as t•u de <IU<' uo5tara principalmente, era, quando 
tudo c::tarn a dormir na cozinha , de subir pé ante p6 
a escada, e de ir r,;111·t•ita r ;i porta ela ~ala onde es­
tava o P1•dro. E pu11ha-nw C'il de f(lra a olhar para 
clle r n lerndo, porque C'rtl mesmo da g('J)tC se benzer 
a ma11cira como ell <' c~t;I\ a ~<·ntado, e como cllc rrs­
pondia, de modo que as sc11ho1·as diziam umas ás 
outras, que parecia um pri11cip<' disfar~ado. E eu en­
tão punha-me a ('liorar de alegria, e al li es t:wa ho­
ras esquecidas, pcn~ando no alcgrào qur teria a mi­
nha pobre velha se visse o seu Pcdrito tão bem tra-

tado, sendo um simples corneta, só p1'la graça que 
lhe achavam, e pelo seu bom comportamento. 

•Chegou cm fim o dia funesto ela acçf10 de Torrcs­
Yedras. Tinha chovido agua, se Deus a dava; o 16 
esli\'Cfa na vespcra com os pés deotro de um riacho, 
com agua até ao joelho, e com ordem de não tu­
gir nem mugir, m•m sequer accender um cigarro, 
porque o inimigo esta\'a a dois passos, e o que se 
não queria priucipalmente era 4ue clle suspeitasse, 
que r~taramos alli. • 

• Finalmenlc> amanhrc<'u o dia da batalha, dia fusco, 
sem sol, e com uma cburn <'xartamentc como esta 
que está caindo. Era o c1 uc se costurna chamar um 
dia porco; Laria lamC'irO$ que era da gente se atolar 
até ao pcsco~o. lanwiros tae~. que a 11os>:a artilheria 
lá est<we patinhando qua..;i todo o dia, e que para a 
tirar foram mo>:quitos por rordas. 1;;10 fez transtorno 
ao no,;so velho 1, e obrigou t•í a tropa a deixar a,;­
sim como quem di?. 111ais alguma S<'nte no rio e oo 
monte, para tomarmos os forte~ e as pontes, e fazer­
mos coro que a cidadl'lla se t• 11 tregas~c. 

.o gorcrnador de Cascaes 2 nr10 queria que hou­
vesse> batalha ; mas o mar<•C'hal teimou, e o C<'rlo 6 
que levou a teima úvante com toda a habilidade. Jla 
poucos gcucracs como aqucllc, meu alfc1·cs, sou cu 
que Jh'o digo. 

(Continua) M. l't NllRIRO CnAG.1s. 

A ClSl EM QUE ~ASCEU DlMl10 DE GOES 

Agora que se falia tanto e com tanto f<'rvor patrio­
Lico da ca~a cm C)Ue na:!teu o vi;:conclc de .\lmeida 
Garretl, e da humilde halJita~flo t•m que fallec('U, á 
mimma P $em ronforto, o immortal cautor dos l usia­
das,~ que at~ se lbe:; dc:.tinam lapidas commemorati­
,·as de sua gloria, ao pa.:~o que ~e lht•s Jcnrntam mo­
numentos nos logarC's mais publicos da capital, como 
6 o larf!O de Camões e o ~a lüo dt• entrada do thea­
tro de D. )laria 11, par(•t·eu-no:; mui apropriado o eo­
sc·jo 1>ara Yirmos dc11u1wiar n 'e~I<' ar('hivo das glorias 
uacionaes a C'asa, perdida <'Ulre 111011tan1Ja;; e ignorada 
do mundo, cm que m1sct•u um dos nossos escriptores 
classicos. 

Jlal se IC'mbra qu<'n1 pa$Sa dc•fronle da pilloresca 
villa ele Al<'nH1uc1., qur para honrar os nobres feitos 
e a mrmoria dos gra 1 1rlc·~ honwus, viHitando os Jo­
gares. que cllcs IOl'llaram notavci;;, niio <i mister dei­
xarmos a no~sa modr~ta tasa po1·1ugut•r.a, e irmos 
cm custo~as viaf(cns :í ltalia, á Su is~a ou á AllPma­
nha vc• r o Lumulo dP Virgí lio, n'uma vitla dr Napo­
lc~, ou a curnara de Hous~rau l'lll Ge11rbrn, ou a fau s­
tosa rcs.itlrncia de Coi'lhe no grilo duc·ado de Saxc­
Wcimar. Basta sui1·moR para fóra. O'l•ste lado do Mi­
nho <' do Guadiana aL(' ao mar, tem o amador das 
coisas patrias muito com qut• sl' ho11rar a si e ás glo­
rias d·esta trrra, pl'lo ex(•mplo da sua dl'Clicaçfto por 
cllas, em todos c:;~cs monumPntos c1ue a ignorancia 
e a mahadez, e, porque as:;.im o digúmos, o modl'rno 
rnndali:;mo deixam ainda, mcrcl! de Deus, subsistir 
de pr. 

Praz-~c rno sómente de admirar um panorama en-
• Ocnominawo familiar 11or que e ""nhreitlo entre os 11os..<os sol­

dados o nnlm; marcchnl d111row tio :>:1l1lnnha. O nctnal ~111b;1ixadur 
~m Homa, e~tiumdo e ~~1>t•1tmlo t•or lodal'\ a~ clu~""·s ela :;or1t~ladt..•. 
é adonulo 1>t'lo cl.crdto. Ai111I.• hoJt•, ape~1r dn sua long.t au&•nci;1 
<lo cumumntlo, e das din·r~.ts c· .. 11uadns dt> rt'f•rut.as (jUO lcm \'Indo 
s11hstit11ir na mnior p .. •rlc u qtw foi ~u1:ula a \·ietorrn Jlt.'lo cluc.1ne, 
nintla assim tJStc goza dt• umn 111Hu1•1u·w indit--Jmln\t:l 110 t\x(•rcito. 
Estas ,Jnns pnl~'rus. otWl(J:fJ 1·elh1J. :-l10pro11u 1windns rom Lant.n c01-
1ibase e tM1lQ nmor lll'tos w1eru111J~ <la nu,.11 ''/"'IWn libcml, L'OJOOa 
1Jcsig0He<io dt• pelit l'll /JV>'fll, dnrla ao g,•1wrnt lo11a1~1rw, era 11rofc­
ri<ln ooui oruulho e fanat1>1110 1••los s<itdad"s dt• 17\1\i. 

• Ocns, dchaixo do po1110 de ,;,1a mrtL•>rolugiN1. O gowrnndor de • 
Ci'lscacs, na plirusc 111 11iLHr, é o EnLl1 Supremo que soll.u ou relem a 
seu bel-1>rar.cr ;os chuv:1s o as 11•11111(•st.:111t•;i. Qunnilo !'Q dü ordem 11ara 
alguan exercido, o soldudo :11·t'l'('"l'c11w sc111p1·0: soo governador de 
Cascacs qui1.cr, isto é, so 11;)0 chO\'t!r. 
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cantador quem passa pela risonha povoaç;-10. Vilo-se­
lhc os olhos n'ella, assentada n'uma vistosa coUina, 
por onde as casas brancas, rodeadas de arvoredos e 
pomares se apinham, se espalham e dispersam, como 
entre penedos musgosos um rebanho de ovelhas ao 
declive da montanha. Póde ainda o viajante, contem­
plando o paono de muralhas do antigo castello moi­
risco, que lbe serre de diadema, evocar da obscuri­
dade dos tempos as temerosas proezas do primeiro 
Affonso; e por ventura, ouvindo ao longe o suave 
murmurio das aguas do seu rio, que frrnram echo no 
plectro de Camões, recorde a piedade de Isabel, e veja 
na phantasia, embevecida em tacs encantamentos, a 
imagem pura da esposa santa que a tradiçilo popular 
coroou segunda vez de immarcessiveis capcllas, e que 
por lá vagueia silenciosa ás horas da poesia e da sau­
dade do luar. 

Haro por6m 6 aquellc que se lembra de estar mo 
perto do berço de Oamir10 de Goes, varr10 iJlustre e 
trio celebrado nas letras pela sua chronica do reinado 
de D. Manuel, como 11a política por suas altas mis­
sões diplomaticas, como fina lmente na historia pelo 
procrsso que lhe moveu a inquisição, e cujas peças 
e curiosos documentos, reunidos n'um volume, aeve­
mos á pcnna elegante e laboriosa de Lopes de Men­
donça 1. E todos corrl'm a ver a fabrica de papel, 
edificada á beira do rio por ordem do marquez de 
Pombal, para fornecer os seus productos :\ imprensa 
nacional; e á moderna fabrica de lanificios, devida á 
iniciativa industrial e bcncfica cio illustrado subdito 
franccz, mr. Laíouric. Alguns se aventuram ainda a 
Yisi tar o hos1Jital, fundado pela piedade de uma vir­
tuosa senhora, e estabclcciclo no edificio de um con­
vento instituído por uma das nossas i11fantas, coo­
vento erguido por uma filha de reis, hospital aberto 
por uma filha do povo! Outros mais curiosos pene­
tram no antigo palacio e capella do Es1>irito Santo, 
actualmentc quasi cm ruínas. ~las na casa de Damião 
de Goes ... ninmicm ! 

Eu fui, e nr10 me arrependo de ter ido. 
Tomando pela extremidade oriental da villa, e su­

bindo por uma ingrcme vereda, cortada na montaoba, 
vae-sc ter cm direitura á memoravel casa. De um e 
de outro lado do cami11ho as vertentes da montanba 
afundam-se cm altos barrocaes, abraçando-se umas 
ás outras. Arido e triste é o aspecto geral da paiíla­
gcm. Parece que nos p6sa sobre o peito a massa enor­
me d'aqucllcs montes l'Scalvados, onde falta a harpa 
maviosa dos pinhaes cn1 que suspira o vento, e onde 
o rouxi11ol, por noites de maio, 11ão vac desprender 
do flcbil ramo as namoradas endecbas e as doces ma­
goas que lhe burhulham 110 seio, turgido de harmo­
uias. E que importa que a uns duzentos passos de 
nós se lcvant<', coberta de verdes e flores, a colli11a 
alterosa cm que do lado oppo:;to se rcclioa graciosa· 
mente a povoaçr10, se cio fla11co que avistàmos se pen-

· duram os ultimos vestígios de um bairro antiquissimo, 
denominado da Judiarin, miniatura quasi apagada de 
Alfama, que lhe df10 um ar de trio pronunciada tris­
teza ... ni10 d'essa tristeza suave que nos inspiram as 
ruiuas pillorcscas, mas d'e~sa outra mais funda e mais 
acerba c1ue todos experimentam em presença de um 
montão de pedras negras, c1ue foram habitaçflo de ho­
mens, e que estão patl'nteando o nada da existeocia, 
quer aqudle que as visita e as contempla seja um 
poeta, como Lamartine, <' encha o mundo com os ais 
da sua l~ra, quer Sl'ja o rude pcgureiro que sobre a 
tarde anima a mimosa solidf10 dos vallcs com as toa­
das lamuriantes da sua frauta pastoril. 

Est6 assente 11"u111a cbã da serra a casa em que 
nascC'u Damiilo de Goes. Edificio vasto, bem propor­
cionado, com todas as accommodaçõ<'s necessarias a 

• Domi1ill fif (;oe•' o /11q11i1iroo fie l'urt11gal, t>ur A. r. Lopes de 
M~11don~u. l,ishott, 1s:.~. · 

uma boa casa de lavoira, e sem notareis bemfeitorias 
que alterem a primitiva construcçflo e divisão interior, 
que é ainda a mesma que sempre fôra, a darmos cre­
dito a tradições populares, unica fonte verdadeira d'es­
tas curiosas investigações. Em nada a desfeia ou pre­
judica uma grande adega que o seu actual possuidor 
Jernntou, encostada á face oriental da casa, $enão que 
muito a embelleza com uma extensa varanda, ou, 
para melhor dizer, terrasso, que por todos os lados 
circunda aquella altiva natureza de empinádas mon­
tanhas, tristes mas grandiosas na sua imponente ma­
gestade. 

Figuremos um quadro ao qual se apague um dos 
lados; ahi eslfto os primeiros lineamentos da planta 
do edificio. Agora, sobre as Ires linhas que restam, 
assentem-se os alicerces, alinhem-se as paredes, unam­
se as extremidades umas ás outras, firmem-se as tra­
ves, estendam-se os pavimentos, lancem-se as escadas, 
corram-se os tectos, rasguem-se as jancllas, abram-se 
as portas, e teremos com1>leta e acabada a casa de 
Damiilo de Goes. 

Mas que ha ahi de tão curio~o? - dir-me-ha talveíl 
o leitor. Tudo e nada! - dir-lhe-hei cu. É uma casa 
como qualquer outra, mas é a casa C'm que nas­
ceu o famoso chronista do monarcha arnnturado. E 
nr10 ha senão esta. É uma só. 

Não nos desampara a esperan~a de fazermos com 
que o Archiuo Pilloresco dõ aos seus leitores a es­
tampa d'esta casa, que j:\ nos foi promettida, aguar­
dando para entr10 o demorarmo-nos mais sobre este 
interessante assumpto, a que tanto nos prendem as 
glorias de D. Manuc•l e a memoria de um graudc ho­
mem, enlatadas juntamente no lino de Damião de 
Gocs, sua perpetua coroa. 

Foi por largos annos dos marquezcs da Cunha esse 
notavel edificio, que pertence actualmentr ao distin­
cto medico de Alemqucr, o dr. Francisco ~arci~o .~lli­
lano, o qual por sua notoria illustra!:ãO, já adquirida 
na convcrsa!:fto dos livros, j:\ no que obserrou nos 
paizes estrangeiros que percorreu durante alguns an­
nos, nflo descouhecc, por certo, o raro valor d'estes 
preciosos monumentos nac·ionacs. ALnHnTo TsLLEs. 

DEDICAÇÃO E GENl.;itOSIDADE 

Em desaggravo de oll'C'nsas e danrnos fl'itos ao rei 
de M<'linde, antigo alliado da coroa ilc Portugal, pe­
los habitantes da cidade de Oja, situada na costa d<' 
Moçambique, dcn1m -lhe assalto os portnguezes, e, de­
pois de a tomarem , dl'ixaram-n'a rrduzida a um mon­
trto de ruínas. 8ucrrd1'u isto no anno de 1507. 

~o mais rijo do ataque, um moiro nobre, julgando 
perdida a cidade, tentou c11adir;~e cl"ella, salvando sua 
esposa. Quiz porí·m a sua sorte mofina que, ao sair 
da prai:a, fosse encontrar-se com Jorge da ºih·cira, 
que, com outros companhriros, ia por alli fazer uma 
dirersr10 ao inimigo. O moiro, medindo toda a grao­
dc•7.a do pl'rigo, dl•cidl'·se a dar a vida pela mulb<'r. 
Diz a esta que fuja, em qua1110 ellc combate, e e9-
trctem os inimigos; e arrcmettc valorosaml'nte com 
os portuguezes. Apesar da desl'frualdade da lucta, por 
alguns momentos o intrepido moiro fez jorrar o sa11-
gue dos srus contrarios, sem que alguem lhe tocass1•. 
~las este l'~forço 11ão podia durar muito. Quando as es­
pada:;, que por todos os lados o accommclliam, iam, 
cm fim, traspa$sal-o, acha-se de in1proviso aLra~ado 
pela esposa, que, não quC'rcndo viver sem rlle, rccu­
s:\ra fugir, r agora olTl•rc•cia o prito e a vida ao mes­
mo golpe. Entflo Jorge da Silveira, commovido com 
esta scc11a, suspende o furor dos seus, e premeia tanto 
valor ~ lfto sublime dt'dicação conjugal, concedendo 
aos dois e~po~os vida e li herdade. 

1. oe V 11.nf.~A llAnll03A . 


